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Não faz parte de nossos objetivos discutir se o ENEM é a melhor forma 
possível	de	avaliação,	mas	atender	às	demandas	do	exame	relacionadas	à	redação.	Ob-
jetivamente pensando, uma das melhores formas de conseguir isso é examinar o que é 
pedido pelo edital.

Portanto,	vamos	estudar	as	partes	relativas	à	redação	do	Edital	n.	10,	publicado	em	
14 de abril de 2016 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP).

Um primeiro ponto a salientar é o da categoria na qual a redação está inclusa, ex-
plicitada no item 8.3 (p. 13): “Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação”. Nessa 
delimitação, é clara a relação do texto escrito com a linguagem em que é escrito, com 
seus	procedimentos	formais	específicos	e	seus	recursos	de	expressão.

Portanto,	está	desde	o	 início	definido	que	a	esfera	de	conhecimento	em	que	se	
espera que a redação opere é a da linguagem acionada por meio de uma expertise fun-
cional	que	utilize	e	gerencie	da	melhor	forma	suas	possibilidades	de	significação.

Em	seguida,	o	item	14.6	(p.	19)	define	que	a	redação	terá	uma	nota	“entre	0	(zero)	e	
1000 (mil) pontos”, a ser “atribuída respeitando-se os critérios estabelecidos no Anexo 
IV”. O exame do Anexo IV é o eixo central deste capítulo e será feito adiante. 

Os itens 14.7 a 14.8.2.3 (p. 19-20) estabelecem critérios de atribuição de pontuação 
pelos corretores e de resolução de eventuais discrepâncias entre as notas. A leitura de 
tais itens também é recomendável, mas, como não há aspectos de construção de textos 
neles contemplados, não os analisaremos aqui. 

O	item	14.9	(p.	20)	descreve	como	uma	redação	pode	ter	uma	nota	0	(zero)	a	ela	
atribuída:

A ESTRUTURA DO ENEM
C a p í t u l o  1 
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• O	item	14.9.1	(p.	20)	discorre	sobre	redação	que	“não	atenda	à	proposta	solicita-
da ou que possua outra estrutura textual que não seja a estrutura dissertativo-
-argumentativa”,	que	caracterizará	“fuga	ao	tema/não	atendimento	à	estrutura	
dissertativo-argumentativa”. Ou seja, o texto deve necessariamente ser uma 
dissertação argumentativa. 

• Qualquer	outra	configuração	de	texto	(poema,	descrição,	narração)	será	descon-
siderada. Além disso, é importante perceber aqui o uso reiterado da palavra “es-
trutura”, eixo orientador de nossa metodologia. Desde esse momento do Edital, é 
bem	claro	o	quanto	a	estruturação	das	redações	é	importante	e	diferencial.

• O	item	14.9.2	(p.	21)	trata	de	fortuitas	ocasiões	em	que	não	há	nada	escrito	na	
folha.	Obviamente,	qualquer	aluno	sabe	que	não	escrever	nada	é	sinônimo	de	
um	“zero”	e,	por	isso,	não	são	necessárias	explicações.

• O	item	14.9.3	(p.	21)	dispõe	acerca	de	um	hipotético	“Texto	insuficiente”,	de	até	sete	
linhas.	Isso	pressupõe	um	limite	mínimo	de	oito	linhas	para	a	redação,	o	que	aten-
de	a	fins	formais,	mas	é	insuficiente	para	qualquer	argumentação	coerente.	Como	
parte de nossa metodologia, adotamos o limite mínimo de 25 linhas de texto.

• O item 14.9.3.1 (p. 21) é de extrema importância, pois nele se explicita que a “cópia 
dos textos motivadores” será desconsiderada “para efeito de correção e também 
para a contagem do mínimo de linhas”. O professor deve deixar claro que, ape-
sar de a coletânea servir como guia para a concepção do texto, uma boa redação 
não é apenas a cópia e o rearranjo de seu conteúdo, mas uma extrapolação deste 
de acordo com o conhecimento das disciplinas e com o repertório individual. 

• O item 14.9.4 (p. 21) fala a respeito de “impropérios, desenhos e outras formas 
propositais	de	anulação”.	Neste	ponto,	o	que	se	faz	é	resguardar	o	exame	com	
relação	a	demonstrações	de	não	seriedade	ou	de	má	fé,	mas	não	é	demais	pon-
tuar que a folha de redação serve única e exclusivamente para a escrita do texto. 
Pois,	nas	aulas,	é	comum	que	as	redações	venham	acompanhadas	de	desenhos	
ou	símbolos	que	o	aluno	 rabisca	muitas	vezes	para	se	concentrar	ou	mesmo	
para se distrair um pouco.

• O mesmo item trata ainda do desrespeito aos direitos humanos, e esse é um 
ponto	fundamental,	apesar	de	não	gerar	mais	uma	nota	zero,	como	antes.	A	
redação do ENEM tem um viés social indubitável. Por isso, tanto o texto quan-
to, em especial, as propostas de intervenção têm de ser fundamentados na 
melhoria	das	condições	de	vida	da	sociedade,	com	profundo	respeito	ao	ser	
humano e foco no desenvolvimento integral de todos os setores da sociedade. 
No	Capítulo	14,	“Conclusões,	propostas	de	intervenção	e	o	problema	do	huma-
nismo”, discorremos sobre essa abordagem.

• O item 14.9.5 (p. 21) trata da desconexão deliberada de partes do texto, prova-
velmente	para	resguardar	o	exame	da	inserção	de	trechos	que	não	atendam	à	
proposta da redação e tenham a função de apenas preencher espaço, presumin-
do que o texto poderia não ser lido e analisado, mas contar com uma atribuição 
automática e cega de nota.
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• Os	itens	14.10	e	14.11	(p.	21)	tratam	das	correções	de	redações	de	participantes	
surdos,	 com	 deficiência	 auditiva	 ou	 com	 dislexia,	 atribuindo	 corretamente	 a	
elas parâmetros diferenciados.

Após esses itens, a área do Edital que mais nos interessa é o Anexo IV, constante 
das	páginas	89	e	90.	É	a	ele	que	nos	ateremos	agora.

O	início	do	texto	deixa	claro	que	a	análise	da	redação	é	baseada	na	matriz	de	cinco	
competências,	que	devem	ser	utilizadas	para	a	produção	de	textos	que,	“a partir de uma si-
tuação-problema	e	de	subsídios	oferecidos,	realizem	uma	reflexão	escrita sobre temas de or-
dem	política,	social	ou	cultural,	produzindo	um	texto dissertativo-argumentativo em prosa”. 

Os destaques em itálico no parágrafo anterior são nossos, para evidenciar aspec-
tos importantes:

• A redação deve partir da coletânea e dos dados a ela inerentes, e não simples-
mente os repetir. 

• Uma	vez	que	se	pede	uma	reflexão	escrita, é o processo analítico e de constru-
ção de pensamento sobre o tema abordado que será avaliado.

• O texto deve ser necessariamente dissertativo-argumentativo e em prosa. Nem 
o texto em versos, nem qualquer outra estrutura textual serão aceitos.

A	seguir,	o	Edital	lista	e	detalha	a	matriz	das	cinco	competências	de	análise	dos	
textos.	É	de	vital	importância	entender	e	discutir	com	os	alunos	essa	matriz,	para	que	
saibam exatamente de que modo serão avaliados. Além disso, é essa	matriz	que	nos	dá	
os eixos centrais de construção de nossa metodologia e, por isso, faremos sua análise 
detalhada, apresentando-a por tópicos.

Sugerimos	que	essa	análise	seja	utilizada	como	um	guia	de	leitura	crítica	do	edi-
tal,	a	ser	realizada	em	conjunto	com	os	alunos,	para	promover	a	consciência	dos	parâ-
metros de avaliação adotados no ENEM. 

1.1 COMPETÊNCIA I

A	Competência	I	é	sobre	a	utilização	da	norma	culta,	ou	“escrita	formal	da	língua	
portuguesa”,	 como	detalha	o	 item	 I.	Nos	estudos	de	 linguagem,	há	várias	discussões	
sobre	o	que	alguns	definem	como	“a	opressão	da	norma	padrão”	e	sobre	a	validade	das	
variantes	da	língua,	como	gírias,	popularizações	e	regionalismos.

Por mais que consideremos a língua um organismo vivo e, por isso, mutável, essa 
perspectiva não serve ao ENEM. O exame pede a norma culta. Desse modo, tudo o que 
se	desvie	desse	padrão	tende	a	ser	penalizado	e,	portanto,	não	vale	a	pena	ser	utilizado.	

Não	é	necessário	ser	prolixo,	com	construções	de	texto	altamente	elaboradas	e	que	
muitas	vezes	distorcem	ou	prejudicam	os	sentidos	do	texto.	A	redação	do	ENEM	não	é	lugar	
para	“Ouviram	do	Ipiranga	as	margens	plácidas”.	Além	disso,	não	é	preciso	dizer	“dentifrí-
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cio”	em	vez	de	“pasta	de	dente”,	nem	“ludopédio”	no	lugar	de	“futebol”.	Em	nosso	Capítulo	4,	
“Linguagem simples e direta, racionalidade e uso do impessoal”, abordamos esse assunto.

Os	níveis	de	0	a	5	da	Competência	I	explicitam	os	vários	graus	de	qualificação	
da	habilidade	de	escrita	 formal,	 com	ênfase	no	 respeito	às	 convenções	de	escrita,	
aos	poucos	desvios	da	norma	e	à	escolha	de	registro.	Essas	delimitações	não	deixam	
dúvida	quanto	 à	utilização	do	 léxico	 formal	 com	o	mínimo	de	 erros	possível,	mas	
também explicitam outro ponto fundamental: a variabilidade do vocabulário.

Na	construção	dos	textos,	o	ideal	é	que	os	alunos	sejam	capazes	de	acionar	a	nor-
ma	culta	com	simplicidade	e	clareza,	mas	que	o	façam	sem	grandes	repetições	de	pala-
vras	e	expressões.	Por	isso,	um	vocabulário	amplo	é	fundamental,	e	é	papel	do	professor	
tanto	fornecer	opções	textuais	quanto	estimular	a	aquisição	de	recursos	de	expressão	
por meio de boas leituras.

1.2 COMPETÊNCIA II

A Competência II é a	que	fornece	a	diretriz	primordial	de	nosso	método,	ao	expli-
citar a necessidade de construção dos textos de acordo com a aplicação de conceitos de 
várias áreas do conhecimento “dentro dos limites estruturais do texto dissertativo-ar-
gumentativo em prosa” (grifos nossos).

Os	níveis	de	0	a	2	dizem	respeito	à	fuga	ou	ao	tangenciamento	(fuga	parcial)	do	
tema	e	à	cópia	de	trechos	da	coletânea.	Abordamos	esse	assunto	no	Capítulo	3,	“As	três	
leituras	da	coletânea”.	O	nível	2	ainda	introduz	a	questão	da	estrutura,	apontando	a	ne-
cessidade de uma construção textual com “proposição, argumentação e conclusão”. 

Tal estruturação é típica de textos dissertativo-argumentativos e é a mais básica 
possível, reforçada nos níveis de 3 a 5. No nível 3, pontua-se seu “nível mediano” de do-
mínio; no nível 4, o “bom domínio”; e no nível 5, seu “excelente domínio”. Portanto, está 
mais	que	clara	a	diferença	que	uma	boa	montagem	da	redação	pode	fazer.

O nível 3 insere a perspectiva da argumentação citando um nível “previsível”, am-
pliado	no	nível	4	com	a	definição	de	“argumentação	consistente”	e	elevado	ao	máximo	
no nível 5, que fala sobre “argumentação consistente, a partir de um repertório sociocul-
tural produtivo”.

É	por	conta	desta	junção	de	estrutura	e	repertório	que	dizemos	que	a	Competência	II	é	
a	mais	importante.	O	exame	de	suas	diretrizes	dá	os	dois	eixos	fundamentais	de	elaboração	
de textos para o ENEM:	uma	estrutura	de	argumentação	sólida,	recheada	de	inserções	so-
ciais e culturais que construam um ponto de vista válido e uma argumentação diferenciada.

1.3 COMPETÊNCIA III

A	Competência	III	é	subsidiária	da	II,	uma	vez	que	discorre	a	respeito	de	“Selecio-
nar,	 relacionar,	organizar	e	 interpretar	 informações,	 fatos,	opiniões	e	argumentos	em	
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REDAÇÃO PARA O ENEM 23

defesa	de	um	ponto	de	vista”.	Trata-se,	aqui,	da	organização	interna,	que	tem	de	ser	feita	
dentro da estrutura proposta na Competência II.

O ponto de vista, ou seja, a opinião individual do autor, também tem de ser claro 
e	bem	defendido.	É	por	isso	que	propomos	a	colocação	da	tese	nas	duas	últimas	linhas	
do parágrafo de introdução. Os níveis 0 e 1 falam de argumentação descolada ou pouco 
relacionada ao tema e da ausência do ponto de vista. 

No	nível	2,	os	argumentos	de	defesa	são	contraditórios	ou	desorganizados	e	a	opi-
nião	é	defendida	apenas	com	a	utilização	dos	argumentos	apresentados	na	coletânea.	O	
nível	3	apresenta	uma	pequena	evolução,	com	argumentação	pouco	organizada.	O	nível	
4	é	atingido	quando	a	argumentação	é	organizada,	o	que	é	mais	um	reforço	do	acerto	de	
nossa abordagem estrutural. 

O	nível	5	fala	de	estruturação	consistente	e	organizada,	com indícios de autoria. 
Isso aponta para um aspecto diferenciador que uma boa redação deve ter: a marca in-
dividual de seu autor, na forma de uma argumentação válida, apoiada por referenciais 
relevantes.

Este é o único ponto em que se fala de autoria em todo o edital, mas esse aspec-
to nos parece fundamental, pois insere a necessidade da expressão de características 
diferenciadoras	que	evocam	a	Competência	II	por	trazerem	à	tona	a	estrutura	e	a	argu-
mentação, premiando a singularidade do autor, ou seja, aquilo que apenas aquele aluno 
pode	oferecer	à	discussão	do	tema,	de	acordo	com	seu	conhecimento	das	disciplinas,	
sua	habilidade	de	conectá-las	e	a	utilização	de	seu	repertório.

Essa construção de autoria e singularidade é abordada em nosso Capítulo 25, “A 
perspectiva do coaching:	pelo	amor	ao	ensino,	ao	aprendizado,	aos	alunos	e	ao	diálogo	
horizontal”.

1.4 COMPETÊNCIA IV

A	Competência	 IV	diz	 respeito	ao	que	chamamos	de	microestrutura,	 ou	 seja,	 a	
estrutura interna do texto, os “mecanismos linguísticos necessários para a construção 
da	argumentação”.	É	principalmente	sobre	os	recursos	de	coesão,	ou	seja,	a	estrutura	
interna das frases, a ligação entre elas e entre os parágrafos.

Em	 nosso	 Capítulo	 12,	 “Desenvolvimentos”,	 falamos	 sobre	 essas	 ligações	 e	 as	
exemplificamos,	mostrando	que	podem	ser	 feitas,	 de	maneira	 geral,	 por	meio	de	 co-
nectores	específicos	ou	por	continuidade	de	texto.	Os	níveis	de	0	a	2	falam	de	conexões	
nulas,	precárias	ou	insuficientes.	O	nível	3	trata	de	um	índice	de	conexão	mediano.	Os	
níveis	4	a	5	pontuam	a	coesão	com	poucas	inadequações	e	bem	montada,	e	são	precisa-
mente esses dois níveis que nossa metodologia busca promover.
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1.5 COMPETÊNCIA V

A Competência V é outro ponto nevrálgico do ENEM, por tratar das propostas de 
intervenção.	 No	 Capítulo	 6,	 “Modelo	 geral”,	 sugerimos	 a	 colocação	 das	 intervenções	
no	quinto	e	último	parágrafo,	para	uma	melhor	organização	dos	textos.	No	Capítulo	14,	
“Conclusões,	propostas	de	 intervenção	e	o	problema	do	humanismo”,	 abordaremos	o	
caráter	humanista	dessas	intervenções	e	também	formas	possíveis	de	estruturação	e	
diferenciação.

O nível 0 discorre a respeito da ausência da proposta de intervenção, o nível 1 trata 
de	sua	vaguidade	e	o	nível	2	diz	respeito	a	sua	insuficiência.	O	foco	da	redação	do	ENEM	
são as propostas de intervenção, portanto, não as apresentar, apresentá-las de forma 
não	específica	(como	“fazer	campanhas	publicitárias”	ou	“conscientizar	a	população”)	
ou	apresentar	propostas	inadequadas	ou	ineficientes	não	ajuda	muito.

O	nível	3	dispõe	uma	intervenção	mediana,	que	podemos	presumir	que	também	
não	faz	muita	diferença	ou	que,	na	melhor	das	hipóteses,	“não	faz	mal	nem	bem	ao	texto”.

No	nível	4,	 encontramos	a	pontuação	específica	com	relação	à	construção	de	
propostas	 relacionadas	 ao	 tema	 e	 articuladas	 à	 discussão	 desenvolvida.	 O	 nível	 5	
apresenta o que seria o máximo degrau da intervenção, na forma de seu detalhamen-
to.	É	justamente	esse	detalhamento	que	buscamos	ajudar	a	construir.

Vale	a	pena	fazer	essa	leitura	crítica	do	Edital	com	os	alunos	e	voltar	a	ela	sempre	
que necessário. Ainda, como outro detalhamento de nossa metodologia, é importante 
acrescentar que, para melhor estruturação e atendimento a todas essas necessidades 
citadas	e	analisadas,	propusemos	métricas	específicas	para	a	construção	de	 frases	e	
parágrafos.

Como expusemos no Capítulo 6, “Modelo geral”, nossa estrutura-base tem cinco 
parágrafos.	Uma	vez	que	o	limite	de	linhas	do	ENEM	é	trinta,	sugerimos	que	os	textos	
não tenham menos de 25 linhas para não parecerem demasiado capengas ou carentes 
de argumentação consistente. 

Definimos	cada	parágrafo	com	idealmente	seis	linhas,	com	máximo	de	sete	(com	a	
devida adequação da extensão dos outros parágrafos), e sugerimos que não tenham me-
nos que cinco linhas, pois um parágrafo de quatro linhas ou menos parece fraco e des-
conectado,	além	de	não	fornecer	espaço	suficiente	para	uma	argumentação	consistente.

Também	definimos	 que	 uma	 frase	não	 deve	 passar	 de	 três	 linhas,	 o	 que	 tanto	
orienta	os	alunos	para	a	concisão	e	a	clareza	quanto	faz	que	construções	de	texto	proli-
xas e indiretas – e que por isso se perdem em seu próprio raciocínio – sejam progressi-
vamente eliminadas.

A análise e os parâmetros expostos neste capítulo, quando trabalhados conjunta-
mente	com	nosso	modelo	geral,	se	mostraram	muito	pragmáticos	e	eficientes,	ajudando	
os alunos a aumentar continuamente sua consciência de construção de texto e sua ca-
pacidade de argumentação articulada.
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